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INTRODUÇÃO
O osteossarcoma é definido como uma neoplasia maligna 
caracterizada pela produção de osso pelas células 
neoplásicas. É o tumor ósseo primário mais comum em cães, 
afetando predominantemente o esqueleto apendicular. O 
osteossarcoma vertebral primário é uma condição rara em 
cães e possui um prognóstico desfavorável devido à 
complexidade do tratamento.

OBJETIVO
Este estudo descreve um caso de osteossarcoma vertebral 
em um cão, abordando suas características clínicas, 
imaginológicas e patológicas.

Um cão sem raça definida, de 5 anos, foi atendido com 
queixa de paraparesia controlada. A radiografia revelou 
discreta espondilose entre L1 e L4. A tomografia mostrou 
uma área de reação óssea mista, predominantemente 
osteolítica, em L7, envolvendo o corpo vertebral, arco 
vertebral, processo espinhoso e processos articulares, com 
perda da definição dos limites do canal vertebral, associada a 
uma neoformação que ocupava o canal, de atenuação de 
tecidos moles e leve captação de contraste de forma 
heterogênea (Figura 1). Foi realizada hemilaminectomia para 
obtenção de amostra para exame histológico. A histologia 
revelou trabéculas desorganizadas de matriz osteóide, com 
proliferação de células fusiformes de limites indistintos e 
citoplasma levemente eosinofílico (Figura 2). Os núcleos 
eram grandes e redondos, com nucléolo proeminente 
ocasionalmente presente. Havia sete figuras mitóticas e 
células gigantes osteoclásticas uniformemente distribuídas 
(Figura 3). O diagnóstico de osteossarcoma vertebral foi 
confirmado pelas características histológicas.

Cães com osteossarcoma vertebral frequentemente 
apresentam dor e paralisia nos membros, como visto no 
caso relatado. O tumor foi classificado como um 
osteossarcoma rico em células gigantes, um subtipo raro. 
No entanto, a classificação histológica dos subtipos de 
osteossarcoma não parece influenciar a sobrevivência dos 
cães, embora mais estudos sejam necessários para 
confirmar essa observação.
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Figura 1. Reconstrução tomográfica 
computadorizada (TC) multiplanar da região de L7 
demosntrando a neoformação. Vista ventrodorsal.

Figura 2. Observa-se trabéculas desorganizadas de matriz osteóide em 
meio a proliferação de células fusiformes.

Figura 3. Observa-se proliferação neoplásica abundante e células 
gigantes osteclásticas (setas e figuras de mitose).


